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APRESENTAÇÃO 

A cadeia produtiva do agronegócio tem como finalidade um conjunto de ações 
que são inseridas em um determinado produto até a chegada no consumidor. Muitas 
das vezes essas ações, que na realidade, se constituem em etapas de como trabalhar 
um determinado produto até que este esteja pronto para ser comercializado, levando-
se em consideração as características que proporcionará o grau de satisfação dos 
clientes.

A satisfação se faz presente, devido o aprimoramento do produto de forma 
eficiente, que somente se torna possível, através de pesquisas que estejam 
relacionadas com a produção agropecuária a se destacar no mercado, como 
o preparo de solo, classes de aptidão de terras agrícolas, adubação, seleção de 
mudas, preparo de sementes, nutrição mineral de plantas, tratos culturais, plantas 
medicinais, alelopáticas e o uso da terra e etc. Estas pesquisas nos incentivaram na 
elaboração deste volume – AGRONOMIA: ELO DA CADEIA PROTUVIA 5, VOL.5, 
que significa que os trabalhos aqui contextualizados seguem um roteiro diversificado 
de parâmetros / ações que definem com clareza o conceito de cadeia produtiva, o que 
na realidade retrata os acontecimentos que levam as instituições públicas e privadas 
como as Universidades, Embrapas, propriedades rurais e etc., serem responsáveis 
por novas descobertas científicas e pelo aprimoramento deste conhecimento, no 
sentido de melhorar os elos da cadeia produtiva do agronegócio que estão contidos 
nos artigos, cujos capítulos apontam pesquisas recentes cujo fundamento é aumentar 
a produção agrícola do Brasil.

Isso é tão verdade, que segundo 1Castro; Lima; Cristo (2002) a cadeia produtiva 
do agronegócio parte da premissa que a produção de bens pode ser representada 
como um sistema, onde os atores estão interconectados por fluxo de materiais, de 
capital, de informação, com o objetivo de suprir um mercado consumidor final com 
os produtos do sistema. Isso nos levará a melhoria da competitividade do mercado 
em que para que todo produto seja comercializado, será necessário que antes haja 
pesquisas voltadas ao seu aprimoramento para a conquista do consumidor final.

Diocléa Almeida Seabra Silva

1. CASTRO, A. M. G.; LIMA, S. M. V.; CRISTO, C. M. P. N. Cadeia produtiva: marco conceitual para apoiar a pros-
pecção tecnológica. In: Anais do XXII Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica. Salvador, 2002.
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RESUMO:  Os fungos do gênero Trichoderma 
vêem sendo utilizados no campo com diversas 
finalidades, entre elas para o controle biológico 
de nematóides. O produtor rural que visa a 
redução de custos faz a mistura dos produtos 
biológicos na mesma calda de aplicação de 
outros insumos, como fertilizantes líquidos. Em 
função da necessidade de obter informações à 
cerca do efeito da mistura de micro-organismos 
e fertilizante líquido, este trabalho teve como 
objetivo avaliar os efeitos da mistura de 
NUCLEOS O-PHOS, um fertilizante líquido 
na população de Trichoderma asperellum. No 
laboratório foram realizadas as misturas em 

diferentes combinações e a enumeração dos 
fungos realizada nos tempos de 30, 60, 120, 
180, 240 e 300 minutos após a mistura. O 
número de unidades formadoras de colônias 
(UFC) ficou entre 107 e 108, não ocorreu uma 
diferença significativa. Conclui-se que não há 
interferência do fertilizante líquido nos tempos 
avaliados e o produtor rural pode utilizar a 
mistura.
PALAVRAS–CHAVE: fungo, mistura.

COMPATIBILITY OF NUCLEOS O-PHOS 

FERTILIZER WITH Trichoderma asperellum

ABSTRACT: Trichoderma fungi have been 
used in the field for various purposes, including 
biological control of nematodes. The cost-
saving rural producer mixes organic products in 
the same syrup as other inputs, such as liquid 
fertilizers. Due to the need to obtain information 
about the effect of mixing microorganisms and 
liquid fertilizer, this work aimed to evaluate the 
effects of mixing NUCLEOS O-PHOS, a liquid 
fertilizer on the population of Trichoderma 
asperellum. In the laboratory the mixtures were 
performed in different combinations and the 
enumeration of the fungi was performed at 30, 
60, 120, 180, 240 and 300 minutes after mixing. 
The number of colony forming units (CFU) was 
between 107 and 108, no significant difference 
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occurred. It is concluded that there is no interference of the liquid fertilizer in the 
evaluated times and the rural producer can use the mixture.
KEYWORDS: fungus, mixtures

1 | 	INTRODUÇÃO

A utilização de micro-organismos e produtos químicos na agricultura é cada 
vez mais frequente, dada à necessidade dos produtores rurais reduzirem os custos 
e obterem melhores resultados, quantitativa e qualitativamente, na agricultura, não 
deixando de lado os cuidados com o meio ambiente (Rêgo et al., 2014).

Porém, a aplicação de micro-organismos nas sementes ou no sulco de plantio, 
em função da redução dos custos deve ser compatível com o uso de fungicidas, 
fertilizantes líquidos e inoculantes. Os fungicidas podem diminuir drásticamente 
a viabilidade dos micro-organismos nas sementes, como exemplo as bactérias 
fixadoras de N, onde para garantir uma boa nodulação é importante usar produtos 
com baixa toxicidade ao Bradyrrhizobium japonicum (Hungria et al., 2001).

A preocupação com o meio ambiente, o aumento da demanda por alimentos 
mais saudáveis e as dificuldades encontradas no controle químico de algumas 
doenças de culturas comercialmente importantes têm feito com que os produtores 
busquem novas tecnologias ecologicamente mais apropriadas e sustentáveis (Lucon 
et al., 2014).

A utilização de algumas linhagens do fungo Trichoderma sp vêem ganhando 
destaque no controle biológico de nematóides e como promotores de crescimento 
devido a sua versatilidade de ação, como no parasitismo, antibiose e competição, 
além de atuarem como indutores de resistência das plantas contra doenças. Essas 
características tornam o Trichoderma um dos fungos mais pesquisados em condições 
de laboratório, casa de vegetação e no campo (Louzada et al., 2009; Hoyos-Carvajal 
et al, 2009).

Em função da demanda de mercado em realizar as misturas dos micro-
organismos e outros consumiveis o objetivo deste trabalho foi avaliar a compatibilidade 
e sobrevivência do  fungo Trichoderma asperellum com o fertilizante líquido NUCLEOS 
O-PHOS em mistura, após 30, 60, 120, 180, 240, 300 minutos da mistura.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Local do experimento e descrição dos tratamentos

As atividades foram realizadas no Laboratório de Microbiologia do Solo da 
FAAZ, Campus de Cuiabá, MT. Para facilitar as atividades laboratoriais dividiu-se 
o experimento em três etapas que foram realizadas separadamente em função dos 
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diferentes tempos da pré mistura e do volume de material a ser preparado.
O fungo utilizado foi o Trichoderma asperellum, um produto comercial, 

concentração de 1,5 x 1010 UFC/g, recomendação do fabricante e utilizada no trabalho: 
100 g ha-1. O produto NUCLEOS O-PHOS foi utilizado na dose recomendada pelo 
fabricante, que é uma dose de aplicação no campo. A descrição dos tratamentos 
está no Quadro 1.

Etapas Tratamentos Doses Tempos

1
Inoculante Recomendação do fabricante (900 

mL/ha)
30, 60, 120, 180, 

240, 300 min. após 
a mistura.Inoculante+ NUCLEOS O-PHOS 10 L/ha

2
T. asperellum Recomendação do fabricante 30, 60, 120, 180, 

240, 300 min. após 
a mistura.T. asperellum + NUCLEOS O-PHOS 10 L/ha

3
Inoculante +T. asperellum Recomendação do fabricante 30, 60, 120, 180, 

240, 300 min. após 
a mistura.

Inoculante + T. asperellum+ 
NUCLEOS O-PHOS 10 L/ha

Quadro 1. Descrição dos tratamentos utilizados no experimento.

2.2	Descrição das atividades laboratoriais

Para a enumeração do T. asperellum utilizou-se o meio de cultura BDA 
(Batata Dextrose Ágar) acrescido de vancomicina (Wollum, 1982). Com os meios 
de cultura prontos, iniciou-se a confecção das misturas primeiramente da etapa 1, 
sucessivamente das etapas 2 e 3. Os experimentos foram realizados em tempos 
diferentes, mas respeitando os tempos de mistura.

As misturas foram realizadas tentando seguir a mesma rotina que aconteceria 
na propriedade rural, por isto utilizou-se a água de torneira e os produtos biológicos 
e químicos nas proporções recomendadas pelos fabricantes dos produtos e nas 
quantidades que são utilizadas pelos produtores rurais. 

Após a mistura e decorridos os tempos descritos anteriormente, procedeu-se 
à diluição seriada em solução salina (0,9 %) e distribuição de 200 µL do inóculo em 
meio de cultura com o auxílio de Alça de Drigalsky. As placas foram incubadas à 
temperatura de 28 ºC por dois dias. Os dados foram submetidos à análise estatística 
ao nível de 5 % de probabilidade utilizando-se o programa Assistat, versão 7.6, beta 
2011 (Silva e Azevedo, 2002).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aos 30 min. após a mistura, o número de UFC do T. asperellum não reduziu 
em função do inoculante líquido. Apenas aos 60 min. é que a mistura proporcionou 
uma maior quantidade do fungo. Nos demais tempos, mesmo sem uma diferença 
estatística é possível verificar uma queda acentuada no número de UFC na mistura 
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com o fertilizante.

Figura 1. Número de unidades formadoras de colônias de Trichoderma asperellum, após a 
mistura com o fertilizante NUCLEO O-PHOS, nos tempos de 30, 60, 120, 180, 240 e 300 min.

4 | 	CONCLUSÕES

	 A mistura do fungo Trichoderma asperellum com o fertilizante líquido pode ser 
realizada.
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